
(!.." 14.) DOMINGO 4 DE DEZEMBRO (1859.)
^at^KüiMaKww»»**

a»

Revista de lilleralura, modas, industria c artes

Dlltl-ITOII I. .tlil.ACTOR KM CHEFE, l-\ ELBUTBIHO ÜE SOUSA.

SUMM.MUO.— Folhas velhasfO mosteiro ile S isento.—
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Follras vclEi-is.

I.

O MOSTEIRO DE S. DENTO,

As instituições tnonnslicns, que constítuiar.
um elemento social nu metrópole [..riugup&a,
derramaram-se naturalinenle na colônia a.ne.ri-
cana. Entre ellas veto esiíib. lôcè-f-se a ordem
I. .rií.dii',tin...

Em 1587 aportaram ao Rio do Janeiro vindos
da Bahia os padres Ferraz e João Porealho. Eram
os ei.mentos de uma futura ordem que linha de
se levantar sobre Iodas as out .as em importância
enpulencià. Furam recebidos e alojados' há ca-
jiella d«N. S. do 0, situada então no local'em
que hoje eslá a'capella imperial.

Por doação de Manoel de Brito e sua mulher,
entraram os frades bentos na fV.tsse <la letra

< oinprehandidã no morro que mais tarde tomou
o nome de mosteiro e de ordem. Existia o local,
cumpria editicar. Em Maio de 1589 deu-se co-

res. Unicamente cá, não ha a indignação da
posteridade, mas a coaipunccão fervorosa doGhristão.

5 0 mosteiro de S. Bento está coilocado em uma
das eminências da cidade. Gosa-se d'ali as mãfs
bellas perspectivas —quer do Ia Io da cidade,
quer do iadodo mar

Gomo todas as conslrucções portuguez s, o
editicio não apresenta nonliuTia escola archi-
tectiiral. E' uma fuzão de linhas por vezes exirava-
ga.íle, sem definição nem harmonia. As .legais
pirainiiiaes, e a fachada despida de ornauijento,
parecem conservar a simplicidade jesuitica com a
severidade das formulas egypeiacas.

As portas são pesadas e de madeira esculpida.
Ao atravessar-lhes a soleira parece que o espirito'
se despe das galas profanas; mas a não ser a
onde da luz que vasa sobre as naves do templo
uma larga .laraboi. rasgada pela reforma de.
18'.2 ou 184-3, o sen li meu Io religioso seria mais
profundo, tniii- severo, e mais clirislão

Ainda mais. Os.oruatos que avultam por toda
a igreja, nas coluuinas, nos arcos. nãi. tem o eu-
nho severamenle simples que de algum modo
definem o òullo da nossa igreja. 0 espirito ferido
ao principio pelo interior pesado e mouacal,
acaba por habituar-se aquellas formas, e deixando
talvez o recolhimento preciso para derramaT-se
nas phantasias da analyse. E' um povo de reis,
um grupo de papas-, uma galeria de factos, que
estão salpicados por toda a parte como que cha-
mando a attenção dos espíritos mais devotos. Pie-
força mais este fado o mosaico que substituiu
o granito do lailri.ho que existia então.

Foi o .ibbade Luciano do Pilar quem presidio,

meço á construção, fui lançada a primeira pe-
dia. Em procissão foram os monges ao local ;
era modesto o séquito, mas nem por isso frio de
piedade e de fervor; conservava ainda os viços como iniciativa immedia.i, á conslriieção dn ca-
das instituições primitivas q e linliain por vida pella do Santíssimo Sacramento, perfeitoi recinto,
a caridade è por alvo o infinito* üeus. onde a harmonia das formas, se casa á luz Ire-

Todas as Romãs, ou definidas no collosso an-jmula de uma lâmpada. A sacrislia, porém, é um
hgo, ou nas instituições monacaes começam sem-
Pre assim. A' beira do mar, como á beira do
Hhre, levantou-se com os poucos elementos en-

13o existentes o claustro benedictino, hoje uma
^'erdadeira pagina histórica. Aquelle que o visita
ll0Jtí parece encontrar lá as mesmas sensações ji;'B penetra o espirito diante da cidade dos Ceza-1

contraste, com o seu ladrilho em mosaico, com
seus espelhos e molduras Largos armários en-
rerram os vasos, e os paramentos. 0 altar-mór
dessa sacrislia assim como a credencia de mar-
more preto são duas peças magníficas.

A decoração du templo, «câmbios e figuras que
se ul.racam vê-se uiud. reproduzida como ca-
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racter hybrido no coro da igreja. Os adornos
eslão por toda a parle.

De graníto e formando um pcrystílo quadrar*-
guiar, é o cíãustro do mosteiro. Como em todos
os claustros, Ha o sombrio e o silencio respirados
por uma atmosphera de túmulos.

Os monges beneditinos f-dlecidos durante a
vida da instituição desde a construcçâo do mos-
teiro, lá dormem debaixo das arcadas rijas e
pesadas.

Um dos prelados que mais fez para a eonstruc-
ção aelual do mosteiro foi o padre frei Antônio
da Trindade, que presidio ás reformas dos es-
tragos causados pela invasão dos francezes.

Todo o interior do mosteiro está de accôrdo
com as formas largas deste monumento: locuto-
rio, biblioteca, refeitório.

Ha ainda peças que constituem a enfermaria d
o aposento dos eseravos. Eslá aqui a chaga da ins-
tituição, o suicídio dos princípios de piedade- e
amor christão qne prendeo ao seu desenvolvi-
mento, como ao de todos. E' por aqui que a
condemnam; mas eu nada mais faço queesbo-
çar as formas arcbilectaraes do mosteiro; não
trarei no exame do espirito da ordem.

O mosteiro de S. Bento é ama pagina nisto-
rica, e um dos livros de pedra de que se com-
põe a biblioteca do passado. A posteridade não
encontrará nas linhas o noacanlho uma phrase
para estudo: todos os adornos são mudos como
túmulo»; mas poderá contemplar naquella massa
de três séculos, a obra constante e progressiva
de um grupo de homens, que fizeram vida no
descovolvimentoe engrandecer do sanctuario de
seu culto, como o fizera uma raça de ferro para
a elevação de Roma.

Não é fora de lefmo a applicação.
Gil.

/

0 TESTAMENTO DO SR. CHAUVELO.
ROMANCE

DE

ÃLEX.ANBRE DUMAS.

Vi.

6 ESPELHO DA SRA. DU-BARRY.

pmtinuadodorn. antecedente.)

& marquez, apezar de sua invencível repug-
nnncia á obdieneia, nâo quiz contrariar a von-
tade do rei, e dirigiu-se para casa da favorita.-*¦ Oh ! meu caro marquez, meu caro mar-
quez, exclamou ella logo que elle chegou, ín-
do-lhe ao encontro e saltando eomo uma criança
sem dar-lhe lempo de proferir a menor palavraNão pojia chegar cm melhor oceasião : estou
hoje cüiiteniissima e julgo-me o ente mais feliz.

do mundo ! Ora, veja como o dia «imanhecwj
sorrindo. Em primeiro losar, Rotiers rnnn-
dou-me o meu espelho.. Veio sem duvida ver
esse primor d'arte ? Mas, tenha paciência : Ps\
pere até que o rei chegue..., Depoisr como uma
felicidade anda ás vezes acompanhada de outras
chegou-me lambem a lindíssima carruagem
aquella de que já teve nolicia, com que mimo-
seou-me o Sr. D'Aiguillon.

Sei, aquelle maganão de quem se falia p r
toda parle. Também já era tempo de eutiiprir a
promessa.Oh ! eu ser quanto se falia, e mesmo o quese diz ..

Neste caso deve saber muita cousa.
Pouco mais ou menos.... até já me che-

garam ás mãos os uliimos versos que me fizeram
por ahi algures. Mas. não nos ncommodemos
com isso, meu caro Sr. de Chauvelin, e vamos
ver a carruagem.

E a condessa olvidando que já não era Joanm
Viiubernier, cantarolando, foi descendo de dois
em dois os degráos da escada que ia ter ao pateo.

Logo que o Sr. de Chauvelin alli chegou
tam liem :

Veja, marquez, lhe disse ella, se não ó
rica de mais pura uma carruagem de lèmadeira,
como me chamam.

O marquez ficou estupefacto; nunca tinha
admirado outra mais elegante, nem com tanla
magnificência. O custo daquelia carruagem tmlia
sido de cincoeiita e seis mil libras.

O rei já vio este soberbo presente, Sra. con-
dessa ? perguntou o marquez.

Ainda não , mas estou corta de uma coisa.
De que 1 Vejamos.
E' que ficará deslumbrado, vendo-a.
Ora ! ora !
Cumo—ora í ?
Sim, duvido.
Duvida seriamente %
E sou capaz de apostar que não lhe dará

licença para acceital-a.
E porque motivo ?
Porque não poderia servir-se delia.

—- Na verdade, respondeu ella com ironia, o
Sr. marquez admira-se de muito pouco.Talvez.

Então d'aqui a pouco lhe mostrarei uma
oulra cousa, o espelho de ouro ; e isto ? accres
eenlou ella, tirando do seio um papel: mas olhe,
isto não lhe hei de eu mostraT.

Como fôr do seu gosto, condessa, disse
o marquez inclinando-se.

Marquez, depois desse velho macaco cha-
mado Richelieu, é o senhor o amigo mais an-
ligo do rei; como lal conhece-o bem e é pos*
elle ouvido com attenção : poderia por couse-
guinte ajudar-me se quizesse, e então.... Mas,
voltemos anles para o meu gabinete.Estou todo ás suas ordens, condessa.

Parece incommodado hoje, marque?.; »
que lem ?

Sinto-me triste, condessa.
Sim ! lauto peior.
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v Sn Du-B»rry, servindo de guia ao mar
E\,íiocom píso mais grave aquellas es

qiii-z. suíno >"1 i _ ;i% ,iDSÍ>i,in t<r;ivessaí n a Couro v a descido travessa-
Cíldi,S qU" ,? olândi, Entrou no seu gabinete,
rnenle e cai '^ nrt k Qvô[1^Vm, 

p8fasp^sx**•* '"**•¦ p""°'
«^ll^íta cousa : eslima-me, Chau-

e contra todos ?
Menos contra 0 rei .

Z Em Sdo o caso, se não approvar o que «m

saber ficará noutro?
__ Prometto, se quer.
_ Dá-me a sua palavra 7
— Dou. I

FaE?onto* enlregou-lhe um papel o mais
• m- is atrevido e ao mesmo tempo o

Stid o 0^.,ez ao principio nâo^m-
u J n nuP lia Era um requerimento di-

ItPtlo de Ú.vir sido antes amante do sen ir-

ffÇríibiX os cânones o 
gj-»g£«?entiro caso, estava aquelle *"3£

.nei.H..; e ainda mais prevenida ei Ia domgt le io

que ia coiumelter, deixoti-se P0^««SS!S
susto, não chegando mesmo o conde a consumar
° ""wrííi 

4^ v^s leu aquelle requeri-

com um sangue frio admirável.
i— Ao papa ?

Sim, ao papa-
E depois?
Não advinha ?

Z Mo« Deus í como está dura hoje a sua ca

^E- possivei; mas lambem nunca foi meu

forle advinhir. ilimwiMn sem preten-Então julgava que eu 
jWWgff £ Sra.

ções á Sra. de »A^ gg£^ j Ora,
€hoin ? e Luiz XIV e a Sra ue «

quando todos os d.as leva-se a bw a
vidos do rei, para queinw e a seu Uius
nada se poderá responder a isto. Ilejn 

^
valho tanto como a viuva S<-»«*n' p^ea8 «,8-
eomquanto não tenha, como ella, os meu

senta annos já. . , 0 atte acaba de
- Oh ! senhora., senhora 1 o 0| 

^
proferir? cue W'cto^fXcendo e dando um
o Sr. de Chauvelm empolUdeceoao «

uma palavra .. Ainda havemos de continuar esta
conversa. .

0 rei entrou. Seus olhos voltaram-se logo
para a condessa, emquanto dirigia ao marquez
as seguintes palavras : , .

— Ah! Chauvelin, Chauvelm, então decidi-
damente quer morrer? Como está paUido, meu
amigo! parece um espectro. . .

E o marquez eslava realmente cem as feições
desliguradas todas. .,

Morrer! o Sr. de Chauvelm morrer! ex-
clamou aquella mulher leviana, dando uma
longa risada. Nâo sabe, Sire, o hosorcopç que
a cinco atmos lhe coube nos .folguedos de M.
Germain. .

Que horóscopo ? perguntou o lei.
Pois V. M.. «inda não sabe?
Não, nem ouvi fallar nisso.
Penso que V. M. não acredita nosàoros-

copos "

uvelin emp
passo para traz, . e za[uorc an-

Neste momento a porta abriu-se e *m
nunciou:

— 0 rei c n ,i,i Rnrrv pegando_ 0 rei! exclamou a Sra. dü Bnm to
nas mãos do Sr. de Chauvelm , orei.

_ Não, mas dado mesmo ocaso de acreditar*
não seria isto motivo para deixar de dizef o.

1 Pois hera, segundo o i.oroscopo, o Sr. de

Chauvelin morrerá dous mezes¦»*» Wí*;
F (ineir. fo o louco que predisse semç

ih^tecòS perguntou o .rei já algum un»

^Ü^FlfpSo contrario, tmMAW^i *

,om nota kl movimento de ampamencai
vllmosve,- o espelho, que melhor jproveitowiW.
"ÍTftSS 

«re. iretao* par, ««ile *»*
lateral.

~ 
f^coXe-o-eaminho e pôde vr adiante;

é o~do qual de doroür desta sua muito hu~

mSSvatnte^ sabia o eaminho^ seguia

meritiU*»»,$gj^™iatóiaéoi na parte

presente deste espelho.K — IdeMdooiioiiis^
_ Sem áuvida, dou-lhe tudo.
_ Espelho e moldura j

de]e:»„Jesi,«Pon.»v»S.corô»r.í.

rcfflSrr-S5Sr*»,
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- Divirta-se, divirta-se emquanlo liver vnn- i
ntdSnír---ÍV,aS' ^ o «le.no! Chau d r,'
pn suíça d,) condessa e do seu espelho nPm
;^?coniemP|ando-a.duasvezeraoMero

O marquez nem peslanojouO que pensa acerca deste espelho m«rni,«ídiga-nos a sua opinião, vamos ""quez?O qne vale ella, Sire ?
«mpre vale alguma cousa. ' '

Antes não o tivesse visto.Melhor! e porque '

n 
-forque ao menos poderia negar lhe a exis-

Eo que quer dizer com isso''
mãTsd!™ 

C"rÔB re"' eslá m«l col locada nasnta-rS:*" ° u,""u»¦¦« M
A S.a. Du Bany .erou de colora

hendido. 
emi»W\ò. tingiu não ler compre-

-- Não (em razão, Chiuivelin, replicou elle •
z „it8v3?° f,er,vii™^è i,í,a,;;;;1(; •

Rurn n na co2 ',Uft graÇ" "«'¦'ilavel se-

«ores „amã(ôCtí qU6 eSl3ü CuIU •"» ««,,„ de

*»to"r'«ds,u2ri^ •••¦»«• »«i
ChauveHif/Tse ^E? '^ ,Ud°' Sr d"

;rii,:i"'á''L"S'í-r-sfs

-Niio_éo espHho, Sire•—¦¦¦ lUitao o Qi,ij a y o „,'«'!'* semblante q „.' „,• u P°r «ft,1h,rn ° Wm-
«¦«™d« conien.;"* Ill^ í"H"te ? ^.a h„j,

"^mtirS^ÍS^^-i-Hnahome-i
dessa. ' tundd d ^""usura da Sra. con

«^.wnS.K^r^.'^™,'1"'»-!!,,,,,,
que ellereflerle o aue v Pdl'°' m'm ° r<«to

«'™X*,::;,srhru'«"
—- Estaria mpíhf

O rei fez um gesto de raiva DennUio.e disse "epois levarilou-se
— Tem razão, marciuo-/ .In ri,espirito está lalveZ un? p, „co ?„?U?ln' ° sp"

descansar om Orosh, ^ 
°e"fermo- Va. vá

'""1 Peno de nós: vá rnaml v-l,Ue Se díi la°
O Sr de Chauveljn com 

/'.va"
B,D« ^'fu»da c"rtS eMafh0ro0!il?„3fP:8h' fez

^.««n-lo 
sempre, sem voh ? 

' qT, i^T''¦na feito nos grandes salões e V m 
0"'°

soffuimlo reslrictamenle a eiin„,i, ",>s- °
7'mprimentar qualquer ^i^*¦Io rei. I'-ssoa em presença

A condessa mordia ,i« m,,l. i

-spirítos fortesÍ,ríúmi0ma ^^nn« ^« esie.

çou-se bem porTiiSS:* 
^ P8SS8g6rn? 

^

{Continua.)

E£«*ii»ss-.5ríc's.

riiAGMEATO.

ocado aqui em

M-¦««1e"/,K,?Ui'rn P"r,P'
es>e ar mvsterioso m e u, . 

mP«n<mte mais ro,r' - Em casa da De loi, 
'SSe?,a lf]" »'«'•

O que? 
üe,'>lj,,la. senhora !

Sim. a coroa d* fí,,mc i r"•«fldn senão por quem L J. , 
'Z n"° nó<)e srr

ri" França. j ,f"üi' ,J ou vira ase, ¦,¦„•„¦„,
Os olhos da Sra Du n

C/»ra;p f.us.v" »>» n«rry sriUiill,.-,r:im ,. i,lr,.

« O estudo das artes di/ « c c • .
«i ni::í:.;i,,s,'iui»ffl-tei''^
«•i^^Si^ía,? r'°do "cii°
zt pessoal ,. ,1 . , ' é í,s VPZ,'S Ul" P'';'"
vim n o s l v "r,,SS;,d° ^^POéefnmo-

« Só R | i 
'"'^'"laçaüeoseniimenlo.

rom p"ros, en e en rS. 
'" 

V)rÍVÍIe«Í0 ,,e fIO(J«-
« "as co d ões Hflf nr0Sívmef,S l>as 4>™«s
H«M,ul>'if" í?,, ,„d"s, 

na,s 'ilversas sociedades.
vr, ü,,rThlil; pode1, absoluto ou li-

desenSól ir!',, 
f,:''luria das artes Podeio

li-mo o 2 nS í Lellas 
efe e^esso de servi-

*» inteira F í 
' '° q"e ílbiJ,e e gela a Popula-'o i": i ::;T'es'flraffl a s,u;i <r|on- ,a"to

- i,l ° C0,,UV republKsaqa Grécia.

'ine tanto , T ° Jeru enl,'G os «"«g^i e
inpo I?, 

dsl'"guido mesmo nos nossos
'"'¦•podido o,,.',. 

''m-a e a Allcmanhfi. não
'"'«•S r 

,'",mri,1"0s "em sequer aquella
l,,,(|J(,^)("P!^^|üe alcanearoos pròductos da

(í|'f'V° e °5 ?"v-'nms não lbts tem prestado



n
0 ESPELHO.

até hoje Aquella estimo e amor do que e||«s r.recém para florecerem em um solo quo embonubere, não está ainda suHicioníemenle preparadopara as receber. H<-i"»auo
O povo que se entrega á especulações baixas erudes, que busca o ouro pelo ouro, con o on.aximo da felicidade e não como o meio de aobter difficilmenle se entrega aos estudos nl.i-losophtcos, ao bem da humanidade e por con*»quencia aos trabalhos idenes do espirito da arteE*quo «as Bellas-Artes; conforme escreve obr Vtllemoin, são a sabia iniorpretHÇÜfi d„ l)Urncnlhiisiasmo que constantemente reconduzá nrescnça divina a poesia do universo e ao esniri umlismo a realidade iinmorlsl da alma »-não ,demsi.bordina.--se ás tarifas da agiotagem n ,„aos ferrolhos da uzura.

OserviiiMiio é a morte th iiitciligencia -ssim
como a corrupção é o eadftfalso do talento — O«slros brilham no espaço que o a personificaçãoda liberdade, nao se abatem n-m se cotispnreaoO artista que se esquece da arte, deitado nàalçovadc, vicio, que affoga .,« crápula ;,s honrasdo trabalho, é um malrecida que seinvoívena
Purpora dos reis para rojar-se uo lodo das ruasas taculdadis do entendimento, comasfnrnl*«ndHS do corpo necessitam da peifeirãu e da har'»<>nia para se revelarem. A perfeição moraI osalvo conducto da perfeição artísticaA intelligencia tem um culto sagrado como oo céo que a originou , é o exercício da honesli-d"Je, da razão e da justiça. *

Sem dignidade não ha arle nem artistas h«
ÍK 

'J?0? Ó0 
fanq^ÍPQ e os vendelhões queconsto expulsara do templo. '« As Bellas-Artes diz o Sr. Sutter, no seu curso

J Philosophia, rtâo fervem só p«ra'.Wlar-„o3 ó
n,?. i° 3S hanno"»'is da natuivza, mas lambem

"""rí:" it,;^!^'?!— •
'¦' Ir,JÍe|-íl i^garao co-ira

:"'t,ÍS. do desenho flfi„,n»«c»neiilo da verdadeira iH>\\„, ¦ ,tempo em que as nfftVi ' ? Imav« "«.

J;s..«-™-n 
í?o CuSr !rsl^<los*rlis.s <J'-"n tão freqüentai o, ' 0S <l0s *riis-

1'ilosophin. ,,eilt,"1<lb co'«o as escolas de

P«i'a derra

ação que as
u»s «ia civilisaç;Ío'"d;;;i /,ÜV0S ,a ",or;d e as

^rdado ou de um ovo í í'tUS ,J,Í UIníl "°va
villíl •¦"ÍHlfectu,. mKí^f°> m^nin a
dn sua existe a ,„íe L 

' 
T*?™ mesmo

,,;| f"'^peridad, ruU A ^ Ubvem a fo"l<*
'la^^H)eí,slS;!n,es|,rei,,n-ÜHIOt'ÍU'''^«

" «Irfsta c, m J ' 
f ° fe ^«^ dos homens.

'Ia sociSdé co"se<'^° ou a regeneração

^•^'•^n^,doassdasmSSEjv J!-;;-u os retratos dos lomens a quemqS.

.müCèt,ú,ê|)|íln/,SCÍ;,il Ím0,açâ0 4ue desenvolvia'f ic aquelle , ovo heróico o senlimenlo da vi -Me, o amor da gloria e das. boas . ccões« Unleinp atfdo diariâmèüte as obras'nrimí)s
;' pntura, da escultura e de archuec uri EPlfo.no seu 3" livro da republica.os g ios me-««» dispostos para as Bellas-Artes, e e Êdos

J«»« perleiçio dos trabalhos dos ar(islã com o
«o bello pelo decente e pelo delicado. Habi.ua"<>m-w a conhecer com rectidão o que havia dodefeituoso nos seus trabalhos e nos , a naluvza Ilimarem a ordem e a craca nasnlir —= i ».-»-¦ m ¦-»,., : ~~-~~, -••¦"¦> - ¦¦"<> ¦ a „siu •¦•za.o

«Nos acompanharemos de perto, diz ainda
da n elhgencia ; ellas abraçam o conjunci,, dos-d' medos physicos e moraes : o L fim é oK co correr para a perfeição da humanidade.
faculdade? íom.'!^'0 ** "°SSaS mai,s m,breà «f»'ose.Uarem
Por umktZS™? V:na 8 nüSSa fuli^''^e infância tudo
lue nó 0e|Spec,i^u|:' de harmonia e de belleza

Dum «li! 
U 8 DCÜS' Dísl»ün^-nos para o que

TLlt, flProx,««a> « firealura do Creador....
^w^este terreno neutro, as opiniões se conci-
cem ^m J'ejlJIZOS e os odios Políticos se esque-
éónnlIeÍ «e w exaltarem e combaterem lalc ° Poder da idéa do bello sobre

n, ,- «...../o uC ^icruu, uia aindafi-itao,aos artistas para que os cidadãos recebamsaudáveis impressões de Iodos os objectos que ,tíapresentarem aos seus sentidos, e que desde Ymlancia tudo os conduza iusensiv-lmenle aamarem a recla razão, estabelecendo entre si e osoutros accordo perfeito.—As Bellas-Artes apaixonam as almas elevadas
pela contemplação das maravilhas da natureza edo gemo humano.

O que desejara todos os homens mesmo nos

?P28ntt««todMr^ ** -P-ança «
"^ e ao esp"r7to aíí^T 

se» co"Juricto.á . O senlimenlo desinteressado, a moralidade ,1o
P"r meio da u?5adÍ ^ edeharu,an,a talehto são ™ principios que asseguram a gloria
ArStSeenCd0fflPrehendeP a *^° ^ Bellas '- -^^-^ '" "^^ SÓ a<> nm0r * a'''"
se dominiP«m8e que a harm<>IJi« contribue panliimedâ orfp asPiixões; ¦1""^ a idéa e o cos

:'(.^em, do bom e do verdadeiro,f^ao diz Aristóteles: - Alcxam

eda philosophia se devem as mais bellas obrasrajda humanidade.
Os cálculos do individualismo egoistico são os

(germens da especulação, que atrofia e pelrehVare as mais generosas aspirações.

¦»

:

-rfe
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r '„i„ ni« -rios é a conseqüência do

detir? í S Temida gloria; «5, ell. nBo

bf perfeiclo e não ha perfeição sem gloria.

Bittencourt d.v Si<>và.

Curiosidades dos tempos
antigos e modernos*

0 PHAROL »E EDDTSTOKE.

rinheiros só faliam benzendo-se. Quando co-

meçou a borrasca, Mr. Winstanley acompanhado

de alguns amigos imprudentes, a quem sua lo-

merHria segurança havia convencido, cl.ng.u-so

ao pharol.
Nem um delles voltou.
Uma onda destruio e lançou por lerra o pbaro,

com ludo que continha, de sorte que, quando

acalmou a tempestade, apenas restavam sobre

oo ondas algumas taboas despedaçadas.
Três annos depois, um outro amador, Mr.

John Rudyerd, emprehendeu elevar um oulro
' nharol.

0 governo permanecia exlranho a Iodas essas

tendências philantropicas, e deixava aos parti-

cutarei o cuidado de velar sobre a conservação

de seus navios. , ,
M, RUdy.,ü, mais W°«±l'^Z

A tf-- milhas, pouco mais ou menos, ao su-su

doeste de Plymoulh, surge do seio das ondas

um grupo de rochedos, a que os ing.ozes tem

dado o nome de Eddyslonn - pedra do rodo-

moinho - por causa da agitação violenta que o

mar experimenta, quebrando-se contra elles. Lm 1VU1>,,U, ,..„..,  .
todos os tempos tem sido aquelle logar um pu- 0 não desanimou com o fim

rigoso obstáculo á navegação do mar'da ftm ha ¦ 
^° 

*J esse 
livera. Não de.xando-se

Mais de um bello e solido nav.o, depois de ter desgraça , ^[m (le eMimnar .

atravessado, sem avaria, os innumeraveis ,r°- "^ 'e 
melhor conviria a esse edifício man-

pecos do oceano Atlântico, tem vindo quebrar-se Orma conslruido de madeira,
sobre esses rochedos fnlaes e sombrios, perdendo l"no fi * 

alé D„zembro de .755. Teve
a sua equipagem e passageiros em presença das Pr V.nprevisto 

para um edifleio aqunlico;
.costas da pátria. destruído por um incêndio oceasionado pe a

Era de toda importância proteger os marítimos toi • esiruiu ^.^ const.inteinente
contra esse perigo terrível, contra essa desespe- queda d 2* . M^

radora ameaça da morte; e desde o annodenoc^n ^^ ^
1698 Mr. Heury Winstanley, rico particular, que M . Jo ^^ 

jamais aos aílnqoes d
tinha disposição natural para os trabalhos me- pwtoi liUeralment9 realisada-
chanicos, não sendo nem engenheiro, nem <ir-| m^r. Sua pitusau _ „_„..,„p5n lle
chiteclo de profissão, empit-hendeu elevar um

pharol sobre o rochedo de líddystone.
A espécie de edifício que construiu sobre o

,-apice anguloso da rocha, assemelhando-se pela
sua fôrma exterior a um pavilhão chinez. Cheio
de ângulos e saliências, com innumeraveis ja-
deilas e galerias superpostas em spiral, esse

pharol parecia ter sido feito antes para ornar
um caprichoso jardim inglez, do que para lular
contra as fúrias do oceano euibravecido.

Porém essa não era a opinião do architecto
Estava tão convencido da solidez do editicio, que
desejava que houvesse uma tempestade, durante
a qual iria, do alto de seu observatório aerio,

»r. sua pieiisuu >« --' . , ,
Antesdeemprebenderaconstrucç^^

novo pharol, o proprietano p^jg"^
herdeiros de Rudverd o pbaro f^f*"
o presidente da sociedade real das 

^s^a
riLas.queUierecommendouumeu 

nb*

de nome Smeaton. como o homem mais bebit

para a construcçâo de tal edifício.
Smeaton consumiu bastante 

Ç^*^.
o melhor meio de assentar sohdamen»,«.U
cerces do pharol sobro as sabencias do roctieu ,
" 

rocurando a fôrma mais conveniente > f,

to mar esse edifício duradouro e P">P"° ^* 0
destino. Tomou por W**"*g%%n
iro„c»do«™lho,q,earred,n<l.nda qua! iria, do alto de seu observatório aerio, tronco uo carvaiau, Hv*> «" n8Sciffií'fító

desafiar as ondas e a tormenta. Taes sonhos são a raiz, eleva-se, estreitanito-se bw 
desen,olve

fáceis de reaüsar nas costas da Inglaterra, e não dos ramos, onde o seu d.amei

tardou offerecer-so oceasião de Mr. Winstanley consideravelmente. «wráos, fl w
experimentar, não só a sua confiança pessoal, Cavando sobre o rochedo, $e» «g ^

como também a solidez do seu pharol. briudoos com amadas dc ca ,^^

No mez de Novembro de 1703, houve uma elles o edifício. Alé U pes du 
^ ordens ,io

dessas tempestades, que fazem época nos annaes a base da tomnha era mas ç lo 
fí{[c.

morilimos, e das quaes os móis intrépidos ma-1 pedra encaixadas e -ruperpo-us
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apoiavam-se sobre o rochedo, offerecendo in-
vencivel resistência a pressão lateral das vagas.

O interior da torre compunha-se de quatro
câmaras sobrepostas; sobre a ultima havia uma
lanterna de vidro.

A primeira pedra foi collocada em 12 de Junho
de 1757. e em 16 do Outubro de 1759 a lâmpada
de salvação espalhou sua luz protectora sobre a
noite do oceano.

Ainda que tivesse decorrido mais de 2 annos
enlre a collocação da primeira pedra ea inau-
gu ração do pliarol, os trabalhos nào duraram na
realidade mais de 111 dias e 10 horas, isto é,
pouco mais ou menos 16 semanas.

Desde então tem permanecido firme o pliarol
de Eddystone, e promelle assim persistir durante
séculos.

Tem experimentado bastantes assaltos, dos
quaes o mais memorável foi a tempestade de
1762. No dia seguinte á tão grande tormenta,
todos esperavam rião ver nem mais vestígios do
pharol; porém elle permaneceu intacto, e a sua
luz continuou a brilhar tranquillamente em suas
lanternas, das quaes nem um vidro se havia que-
brado.

Trs.

Iniorc fatalidade.
II.

SOU INNOCENTE í

Essa imagem do céo— inno
cencia e belleza I

LÀMÀRTINE.

Júlio julgou que assassinando D. Rodrigo, a
filha do fidalgo o seguiria, porque o amava.
lntroduzio-se, alia noile, na câmara do seu bem-
feitor, e tão aliucinado estava esso moço, que
o seu crime poderia ser descoberto.

Quem ama não reflecle, e crê tudo possível:
Leandro julgou possível atravessar á nado o es-
treito de Dardanellos para ir fallar á sua amante.

Malvinda vendo o seu amante penetrar no
quarlo de seu pai o seguio, o grito que essa
moça deu ao suspender o braço do assassino,
despertou a criada do palácio.D. Rodrigo fora ferido no hombro esquerdo;
o medico declarou, que a ferida não era mortal;
houve porém fractura da clavicula, o que de-
morou por algum tempo o restabelecimento do
doente.

Assim que se deu no palácio o facto, que rela-
t^mos no capitulo anterior, o tio Anastácio, to-
mando o seu bordão e o seu chapéo desabado,

correu a cidade, e noticiou á autoridade o delicio
que se acabara de commelter.

0 lio Anastácio era novelciro, gostava de sa-
ber, e de contar as suas novidades

A justiça apresentou-se no palacio^de D. Ro-
drigo, e Malvina aceusada de criminosa foi imme-
diatamente presa.

Ao principio D. Rodrigo quisera acreditar, quesua filha era innocente, mas sabendo depois do
amor, que ella tinha por Júlio, o velho fidalgo fi-
cou furioso, o julgando-a culpada, não a quizm:iis vér.

0 tio Anastácio admirava-se de que Malvina ti-
vesso querido commelter tal crime, ella que era
tão boa, e tão innocente.

Eu acreditaria mais facilmente, dizia o
guarda portão, se me viessem dizer, que o Pão
de Assucar se transformara era um gigante de
carne e osso, do que se me dissessem, que a Sra.
D. Malvina attentara contra a vida de seu pai !

Querer matar o Sr. D. Rodrigo, o melhor
dos amos, o rei dos fidalgos, o pai de nós todos !
Abrenuncio! E quem ? uma menina, que pare-cia simples como uma boneca, e santa como ura
anjinho! Ainda rne custa a crer, e me parece um
sonho !

Quero crer que aqui ha mistério, e aposto
com o meu chapéo, que toda essa novella foi ar-
mada pelo lal Sr. Júlio, que era um indiabrado,
homem sem miolo, e que poderia fazer Colônia
com Satannz, Ah! mas.se o pilho, torço-lhe o
pescoço como se fora um marreco.

E o Uo Anastácio tomando rape saeudio os
braços e as pernas como se fôra um guapo rapaz
de 20 annos.

Malvina foi levada ao jurj; a pobre moça apre-
entou-se na sala do tribunal.

, Como era bella!
Tez branca como a patlida transparência do

alabastro, olhos grandes e pretos debaixo de so-
brancelhas grandes e negras, boca tão formosa,
que parecia destinada a um sorriso eterno, ea-
bellos pretos, fazendo realçar mais a paltiuez do
roslo.

Era admirável a reunião dos diversos encantos
da belleza, que esse rosto dê mulher apresentava.

Era linda como essas imagens de Yenus retra-
ladas por Van-Deck e por Andréa dei Sarte:

Como era bella!
Malvina tinha 15 annos.
Os juizes lhe fizeram diversas perguntas; Mal-

vina procurava fallar, fazia todos os esforços paru
pronunciar alguma palavra, mas não podia, en-
tão desesperada apertava com as mãos ambas a
sua fronte, e começava a chorar.

Coitada, estava mudai
Tudo a condemnava ; o ter sido ella que dis-

parará o tiro, o ter se divulgado o afnòr, que
consagrava a Júlio, a fuga do seu anlante, o tes-
temunho da famula do palácio, tudo era contra a
pobre moça.

Os juizes a condemnaram.
Quando Malvina ouvio lêr a sua sentença, tor-

nou-se excessiva a agitação do seu peito, e as
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mios faces se colorir.im vivamente
ella não era criminosa.

entretanto

A trisle moça olhou depois para o céo e mos-
Irou resignação.

Em presença das portas da_ prisão, quo ante
ella so abriam, era sem duvida immensa a fé
que tinha em sua própria innocencia !

D. Rodrigo, que depois do falai acontecimento
nâo lançara mais os olhos sobre a sua filha, no
momento em que a justiça a condemnon, o seu
coração de pai b deu fortemente, o as lagrimas cia
dôr lavaram-lhe o semblante ; então a naiurezn
pôde mais do que o homem, o pai mais do que
o fidalgo ; D. Rodrigo veio abraçar sua filha.

Malvina quando viu seu p.-.i. estremeceu, lor-
nou-se branca como um cadáver; dir-se-hia que
estava viva, porque tinha movimento. A triste
coitada cahio aos pés de D. Rodrigo desej indo
talvez dizer-lhe—matai-me se quizerdes.

Era preciso terminar scenn ão triste: trataram
Iodos de separar esse pai infeliz dessa filha Iam-
bem desgraçada.

Quando Malvina ia se retirando do tribunal
npparaceu um moço com os cabellos em desor-
dem, com o semblante branco como o gesso,
com o olhar scinlillante como o de um doudo ;
esse moço, no meio do espanto e admiração de
todos, exclamou com voz forte, e com movida.

Ah! deiuii-a, ella é innocente.
Innocente! balbuciou D Rodrigo.
Sim, sou inuocetile, meu pai, exclamou

Malvina.
Malvina senti o lanlo abalo, tanta commoção,

quando ouvio declarar a sua innocencia, que re-
cuperou a voz.

Dir-se-hia, que um anjo, descido do céo, viera
resliluir a voz a essa moça pura ella apregoar a
sua innocencia.

Minha filha, disse D. Rodrigo abraçando
Malvina.

Senhor, perdoai-me, dizia Júlio aos pés de
D. Rodrigo, soo um louco, um desgraçado, um
renegado de Deus;" perdão, D. Rodrigo, o amor
tornou-me um sceleralo, perdão.Eu vos perdou-o, assim lambem vos absolva
a justiça dos homens,

Mas a justiça nào pode parar onde pára o co-
ração do homem, tem de ir além.

A justiça é cega e surda, não escuta os lamen-
tos, e não vê as lagrimas do culpado ; e só «t-
tende a sociedade, que lhe diz sempre-—puni o
vicio, recompensai a virtude.

Júlio foi preso, depois de ler confessado todo
o seu crime.

O tio Anastácio ficou contmlissimo. quandose divulgou a innocencia de Malvina. Nesse dia
o bom velho comeu como um abbade, bebeu
como um inglez, e esquecendo-se dos annos,
cantou e dansou como um menino.

Dizia o guarda-portão.— Eu bem via, que naquella alma decrian-
çc, havia só innocencia.

Ju lio pouco viveu na prisão; o frio vendaval
da desgraça inalou depressa essa vida ainda
cm Mor.

Ah ! má estrella presidira ao destino desse
desgraçado moço !

Passado algum (empo, em dia de finados
nesse dia em que os mortos recebem viziliis'
nesse dia de luto e de tlòr, de lagrimas e de sou-
dados, uma mulher, ainda bem moça, descendo
do seu carro, entrava om um cemitério.

Essa mulher ajoelha-se diante de um túmulo,
cuja lapida apresentava esta simples e misteriosa
insc.rifiç.io— amor fatal,—a deixou sobre a lago
do sepuh-liro uma coroa de saudades...

— Foi tão infeliz como o seu amor, disse Mal-
vina : parlando-se da sepultura de Júlio.

M. de Azevedo.

ISevlsta de tlacatvos.

SUMMA1UO: — GYMNASio Duas primas. — Concerto
de Sobram. — S. PEORO : — As mães arrependidas.

Ha na morderna litteratura dramática uma
cabeça onde a faculdade produetiva levantou-se
alé Calderon o poeta, eaté Dumas o romancista :
é Scribe.

Scribe é unia figura esplendida na galeria da
arte moderna ; e parodiando a pbrase de um es-
criptor dislinclo, não é um dramaturgo, é um
Ihealro. Não é como formula habitual que se diz
theatro Scribe ; elle valo um repertório. Medi a
distancia desde. Os c<mtos da Rainha dí Navarra,
»lé aos Primeiros amores, e vede que litteratura
copiosã ! (me veia abundante ! que theatro es-
plendidu !

La comtesse du Toneau ê uma das composições
do distinto escriptor. E' um quadro ligeiro, uma
aventurada corte d isso luta e intrigante de Luiz
XV. De ura lado vemos a elegante Du Birry,
rainha do coração e do espirito do rei, caminhar
no alto de seu orgulho do amante real. Do outro
vemos o Conde de Lauzun, namorado derrotado
da condessa, que procura vingar-se delia com o
auxilio.... de quem? de uma palmilhadeira,menina do povo, e que a voz publica apresenta
como prima da Du Barry. Com estes dados a
penna do distinto escriptor, grupou scenas, ta-
lhou diálogos, e enfeitou uma comedia espiri-
tuosa.

Duas pnmns chama-a em portugpz, a Sra.
Eugenia Gamara, que foz uma traducção em
geral boa.

As Sras. Velluti, Eugenia e Julia, com os Srs.
Furtado, Moutinho e Heller, forão os interper-
preles da composição de Scribe.

Foi muito igual o desempenho. Alem da ai-
tiva Du Barry e do elegante Lausun, que a Sra.
Velluti e o Sr. Furtado interpretarão com o la-
lento e precisão, ha a palmilhadeira Jullietta e
Esperança, papeis, da Sra. Eugenia e do Sr. Mou-
Unho.

Tanto um como outro esliverão na altura das
figuras quo tinhão a desempenhar. A primeira
poiím tinha um quadro mais largo, era o pri-
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iiiciro papel : e pode por conseguinte por em
relevo um talento que a comedi.i parece chamar• quasá absorver.

Alem do desempenho igual da comedia, foi
linda montado com esmero e precisão histórica.

A comedia não eslá Misolulamenle no espi-
i'o ilo Gymnasio, mas eonstitue um doce ama-

,¦(¦! nessa ceia da arle, om que « orno diz um cri-
;ro moderno, Shnkespoaro, dá a comer e a beber

s Mia carne e o seu sangue.
0 joven pianista Carlos Schram deu um con-¦crio no Oym uasio.
Já fallei sobre a Sra. Elena Cnnran que fez

parle do concerto. Fademos de C. Schram.
li' urna cabeça adolescente chegada lia pouco a

ísia corte onde ji se lem feito ouvir. Filho da
oura e profunda Allcrnanha traz em si a Índole
ligorosa de seu paiz ; ó um verdadeiro lalento ai-
lenião.

Aplatéa brazileiro teve opportunidade de apro"
:iar os dedos do inteligente menino.Não o applau-
liu, como mestre já, mas como uma palavra
pico futuro pode fazer valer no li vro da arte.

Nos variações do Talbergnôz em pratica uma
xerução fácil c raro. Todos sabem como são
ifliceisas variaçõessobreo Elixird' omore; poisem o pequeno Schram, lutando com a diílicul-¦hIc c corn o conhecimento que todos tem da-
nelle lindo pedaço satisfez e arrancou palmas á

¦ l.-iléa.
lassará desapercebido b compatriota de Mo-
n? Não creio. Talento definido, ainda que na

do sua voz artística tem um
q

direito deirora
nio.
üulrchnto, tão joven ainda, por que deixa a¦'itrio,só,errando de nação em nação,comprando
comodidades devida' com os" princípios de'ento 

quo uma pnMica severa lem ainda quegorar?E' o desuno nos artistas? Também Mosart,•olado é sem recursos foi obrisrado s tomar o¦¦minho (h> exílio.
Foi appiaudklo, coberto de palmas, flores; teve? laces e nos lábios ardentes e bellas duquesasnsienses; era criança quando veio a idade, vie-» f's privações, leve de lular. Não lhe derãoipoioque conserva o homem, para conservar11 lista ; e uma tardia prolecçào de príncipe não¦ valeu contra ns invejas é contra as necessi-¦tes mais exigentes.
!'^t6 destino lera do cunhar a fronte doilescente artista? Longe vá o agouro ; desejo- um céo maiscôr de rosa.
Quem, como esse interessante menino tom nasIQs o poder de dar uma harmonia as teclas--idas de um piano deve ter direito de as-'"'i e a pátria é obrigada a segurar lhe umuro.
^ão é um professor, repito ; mas qnem sabe a« poderá vir a ser?Deixo Carlos Schram.

;'sso a fallar das Mães arrependidas, drama
partos,representado no Theatro de S. Pedro,leslejo do anniversario do Chefe do estado.-começo por dar os meus emboras a traducção¦- me parece boa, aparte ura oulro de-

unia
con-
alia

SoSpÍ ,c°"slrucCs.° P"™&. Depois tenho ainda ánoiai e louvar o tone em sccne.e, o quo e-m!iM^gem ecrtnica se chama marcação; os actores pelamaneira por quesecriizavamemoviam revelavamo eslorço de rnao mais ou menos cuidada.'Ms um esboço do enlrecho.
Dous indivíduos pretendem a mão demenina, rica herdeira, filha do condee áodessa de Rovenkine. Um delles fidalgo doe velha linhagem; o outro simples filho deuma modista, que se fez passar por marquez deLoverdãc.
F/nm cnprixo? uma atrrbição?
E' ura, resultado da educação. AUhur Mar-

quis, filho do urna simples costureira, foieducado nas academias: sabe e tem talento-Fadado para altos destinos, deixou-se desvairar
por uma vontade de subir, e tornou um nomesupposto. Nesse delido ató foge de sua própriamai.

A condessa de Rovenkine, fidalga então comtodas as vaidades aristocráticas, não passa tam-liem de uma antiga modista companheira de
Rosa Marquis, mãi de Artliur.'

0 conde de Plonzaslee, um dos que aspira a
mão da menina Rovenkine, é o preferido pelocoração da rica herdeira; tem já o consenti-
mento da condessa, e está quasi a coroar os seus
desejos. , '

Entretanto Arlhur, para quem só resta um ul-
limo recurso, um casamento rico, deseja lambem
a mão da menina, e encontrando-se com sua
mãi em casa da condessa, manifesta-lhe esse
desejo. A mãi faz-lhe sentir a difileuldade de
oblel-a, mas elle ameaça-a com um suicídio.
Era para desesperar; Rosa Marquis promelte a
seu lilho a mão de Elisa, e vai pediI-a' á con-
dessa. A condessa recusa, mas ameaçada de ser
declarada publicamente o seu nascimento in-
limo. cede, finge ceder ás instâncias de Rosa.

E" uma luta entre o amor mate/nfl e o orgulho
de fidalga aUnhatam¦; e neste contraste a acção
dramática sobresahe vigorosa.

Não cede porém -Regis, conde de Plonzaslee.
Um dia em casa da condessa, perante toda a fa-
milia o convidados, faz ollusóes ferinas a Artliur
e acaba por insultar Rosa Marquis. Arlhur não
se pôde'conter e declara perante todos que ella é
sua mãi. Fatiava a voz da natureza, um longo
desdera acabava-se com as palavras de um ins-
tanto; o arrependimento lavava a culpa ; Artliur
retomava o seu caracter sympathico de homem
de bem. . , „

Não podiam as cousas ficarassim; desafiam-se
os dous rivaes e vão bater-se. Quem morre? Ar-
thur. A condessa e Rosa vão tomar o habito de
irmães de caridade ; Regis e Cecilia vão coroar
seus votos.

0 drama é bom, bem escripto, bem dialogado;
mas estará isento de defeitos? Não.

Arthtir, figura sobre quem se derrama uma
meia-luz; condemnado no despreso de sua mãi,
mas viclima da sociedade, pretendendo uma po-
sição, que só podia alcançar com dinheiro e com
títulos; levado a fina! pelo reconhecimento pu-
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Mico de sua mãi, podia bem escapar da espada
do conde. A morte alli nem moralisa, nem é
uma necessidade palpitante- A provação podia
remil-o o fazul-o voltar a uma vida regular.

ücnois a vantagem era dupla; o conde Regis
não tinha necessidade de motar_ Arthur, cujo
único crime era pretender a mão do Cecília,
como elle; Onde assistiam mais direitos ?

I,.' verdade que Arthur é apresentado como
um jogador. Jogava porque aspirava uma po-
sicão; o casamento, que era o seu ulltmn re-
curáo, mataria aquelle vicio, aquelle meio de
enriquecimento,

No terceiro neto, uma longa falia do conde
Regis, acabrunha o pobre Arthur Maquis. A no-
brezi ar-gúé ao plebeu um titulo falso, uma po-
stção ambígua e uma vida de escriptor manchada
de liaixesas.

Louvo a intenção do autor nesses bellos pe-
.iodos, bõo verdades applicaveis a todas as si-
tuneões, a todos os paizes. No meio das frontes
sérias, das probidades litterarias ou socia-es, ha
sempre desses leiloeiros da intelligencia, mor-
cadores do espirito, que vendem o escândalo-
e a çalumnia. E' um pedaço lindo, um dos me
lhores da peça.

Mas oceorre-me uma cousa; Arthur Marquis é
um caracter definido ? Já o disse, sobre essa in-
dividualidade apenas se derrama uma meia luz.
_ía maneira por que falia não parece ser essa
creatura do terceiro acto pintada pelo conde
Regis.

Se o Sr.MallefiHe reconheceu, como eu a in-
conveniência ou pelo menos a desnececidade de
fazer sucumbir Arthur, não sei qual o motivo
por que dá esse remate á sua peça; não quero
crer que pretendesse manifestar assim a su pe—
rioridade do barão sobre a casaca do filho de
mo/listo. Deve conhecer a índole do século.

Éeste o esboço ligeiro do drama, tal como o
pude apanhar na suecessão rápida das scenas.

Agora o desempenho.
0 Sr. Amoêdo, interpretou soffrivelmente o

espirito do seu papel— Arthur. Vestiu-se com
gosto, e Unha maneiras de salão. Tem uma falia
no segundo acto que disse com a inflexão devida
c com essa voz sympathica que soube interpretar
outros papeis conhecidos do publico. 0 pedaço
em questão é a autópsia própria, em que elle se
descreve todo, faltando de sua ambição, e de
suas tentativas maliogradas na litteratura , soube
dar o tom pungente e doloroso que prepara a
sna.individualidade para repellir mais tarde as
ailusõesimportui.as do conle Regis.

Entretanto n.n só movimento de mãos, torna-o
talvez raonoto. Podia ser mais correcto.

As Srs. Ludovina e Adeiaide, exforçarão por
acompanhar o.seu companheiro. Tiverão scenas
mais ou menos bem jogadas, á exepção de
algumas 'phrases e trechos que se ressen-

íião da athmosphera romântica, na inflexão
cantada, e no ges Io clássico demais.

A primeira interpretou a condessa de Roven-
ckine ; e a Sra. Adelaide tinha a seu cargo a mo-
dista Rosa Marquis.

0 extravagante conde Platão de Rovenkin.,
coma sua impassibilidade cossaca, não foi
mal ; eslava incumbido desse papel o Sr. Pedro
Joaquim, que não se parecia em nada com o íi-
dalgo arruinado do Sinciro de S. Paulo.

0 Sr. Florindo no desempenho do condo Plon-
zaste, não me pareceu completo. Tinha uma voz
modulada; nada de inflexão natural, nada da
maneira própria de .aliar. Forcejava porpro.nun-
ciar letra por letra, mas traída ainda assim as
regras da arle ; fazendo parecer uma galeria de
palavras sem expressão, como corpos sem almas,

A sua longa falia do terceiro acto em que lan-
çando aliusões a Arlhur, assigna-ir. verdades
cruéis, foi applaudido com enlbusiasmo pela
plalóa. Mas o conde, fidalgo de velfiia raça,
homem de salão, conhecedor da sociedade
polida ;c collocado na situação do fingir calma,
fazendo aliusões ao falso marquez, falia daquella
maneira no salão tia condessa ? Sabe o artista o
qne é a rua Rivoli ? sabe que 6 um salão de
fidalga elegante ? Deve sabei-o; devia compre-
nelrar-se do lugar em qne eslava e da situação
que o prendia.

Quer o Sr. Florindo um exemplo? Fallo com o
Sr. Pedro Joaquim h respeito do conde de Riba-
Coas, na Escala Social, papel que esse mesmo
artista desompenhoiujá podia modelar a sua de-
clamação nessa falia pela dcolamaçáo da falia
idêntica do conde, em um salão, toda ella allu-
soes a um indivíduo que ahi está.

Desejava mais elegância no Conde de Plonzas-
te], e assim como menor trivialidade no porte,
no gesto e na maneira de ler o chapéu na mão.
Ora o colloca sobre a perna dando alguns passos
dessa maneira, o que não é bonito em uma sala ;
ora o muda de posição, mas dando-lhe uma
volta para o ar exactamente como se faz na rua
ou nas salas plebôas, Se estas linhas merecerem
do artista alguma attenção, pode acreditar que
são sinceras.

0 Sr. José Luiz, fez consistir o barão de Smo-
loir, em apresentar-se birlo, sem maneiras,sem
ges os, que denunciassem a qualidade do seu
papel,

Noto ainda uma cousa e será a ultima. No ter-
ceiroacto, apresentão-sedous individous, dous
fidalgos no salão da condessa que se bem me
lembro, chegam sem dar fé de ninguém, pas-
sando mesmo pela incivilidade de nem fallarem
aos donos da casa. Não é essa a pratica
todas as sociedades, sobretudo da alta.

7%&o creio.
NO ÁLBUM DE FELICIANNO TEIXEIRALEITÃO.

Não troquei meu porvir por um vão sonho,
Que o tempo c a reflexão quebrão em meio,
Não trocarei tão pouco o meu passado
Por paiavrasde amor em que não creio.

JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO -Sombras € Sonhos-

Não! não creio nessasjuras,
Que me vens jurar aqui!
São tudo fallas per juras,

de
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Como as que outr'ora ouvi!
Vai-le, mulher! Teus protestos
De amores, não quero ouvir;
São tudo protestos loucos
lom que me vens itbHüHir!

Eu não creio nos teus lábios
Porque só sabem mentir!!

Asfloresda minha infância?
Oque foi que lhe fiseste?
E aquella subtil fragancia
Daquelle amor que me deste,
A beber em taças d'ouro,
Vbaça luz do luar?!
Era ncclnr que eu bebia,
P'ra esle amor seaugmentarü
E cada vez que eu le via,
Com esses enjeios teus,
Nesse amor mais me perdia!
Julgava passar nos ceos,
Momentos de goso infindo,
Eras lú meu anjo lindo,
Oue me davas risos teus!!

Mas agora já não creio
Nessas juras mentirosas !
PVaque vens com esse enleio,
Cercada de niveas rosas
Com que ornaste a fronte tua?!
Desprende acVòa de •. irgem
Por uma despida e nua,
De virtude ecandidez,
Que essa já te não pertence,
Porque estampado na tez,
Tens o perjúrio e a deshonra!
Oh! vai, vai, já nâo desejo
Sorver mais o teo bafejo
Como n'outr'ora sorvi!
Vai-te mulher pervertida
Passar o resto da vida
Para bem longe d'aqiiü!

Ai! tú és porem tão linda
Que talvez podesse ainda,
Fascinar-me em teus encantos!
Mas eu já não tenho prantos
Tenho n'alma o dissabor;
Da nossa infância de rosa
Exünetojaz o fulgor!!
Tenho este peito narrado

Por mo haveres esmagado
Aminha primeira esp'ranoa!
Ah! diz para que trocaste,
Por esse viver perverso,
Nossos sonhos de criança?!
No dia em que lú nasceste,
Foi o dia em que eu nasci;
Nesse berço em que creceste,
No mesmo berço cresci.
Foi nossa infância tão linda,
Tão matisada de flores,
Que julga vel-as ainda
Vecejantes multicores!...
Foi passando a juventude,
Sempre cheia de virtude,
D'innocencia e candidez!
Meu amor... já eu sentia,..
Mas na incerteza vivia...
Inda era cedo talvez!...
Nem tú nem mesmo eu sabia,
Porque assim sehumedecia,
Oteuseio em languidezü

Ligeiro o tempo voava
Como a brisa entre a folhagem,
Nos sonhos que então sonhava,
Eu só via a tua imagem!
Assim fomos caminhando,
Por tão florido caminho,
Sem que um só., um sò espinho
Nos ferisse na passagem
Mas por entre essa ramagem^
Não tínhamos mais p'raandar,
Era tempo de acordar
Dos nossos sonhos da infância,.
Porque jalá em distancia
Vimos uma luz brilhar.

E foi., ah! foi., nesse dia
Que espedaçamos o véo,
Que tanta cousa encobria,
E entramos ambos ho céoü!
Do que se pussou tfessa hora.,.
E'segredo...nâo direi!
Foi um sorrizo d'aurora?
Um delírio?... nem eu sei!..
Foi halsamo celeste,
Que tít meu anjo me deste,
Nos teus lábios a sorver;
Foi d'amor temo gemido..:

J
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De teu seio um-ai fugido...
Que me fez enlouquecer!?!

Veio a voz do desengano,
Os meos ouvidos ferir;
Julgava-te anjo celeste
Que me eslavas a sorrir
E tú eras um demônio,
Que 11'um sorrir estudado,
Me trazias humilhado
ATorça do teu semblante!
E foi ah! foi nesse instante,
Que eu entrei no fundamento
Que tão santo juramento
Tinha sido espedaçado
Por essa mulher perversa
Que me trazia enganado!!
E.,. não podereu cuspir
Nesse roslo fe.raenlido,
Onde se vê esculpido
Oferrelo do perjúrio!
Vai-le, mulher refalsada,
Para bem longe d'aqui;
Por causa de ti ingrata,
Já tão cedo me perdi!!

Mas se inda ura riso me dera
N'esse lábios cor d'aurora.
Inda outra vez me perdera,
Como me perdi outr'ora!
Inda viras os meus olhos
Beber o fogo dos teus!
Inda me viras na terra
Gosar encantos dos céos!!

Ah! vai... vai q'esses teus olhos
Inda me podem perder;
Sáo tão lindos, tão mimosos,
Que eu tenho medo que possam,
Inda outra vez me prender!!
Ah! vai., vai, que nos teus olhos,
Eu nelles nâo creio nâo:
Creio só na natureza
Que lhe deu tanta belleza,
Como tens de falsidade
No volúvel coração!!...
Mas,., nos sorrisos traidores,,,
No palpitar do teu seio...
Nos vãos protestos d'amores,.;
De teus lábios... não! não creio!!.:.

Rio de Janeiroj il de Abril de 1859.

Nicoiáo Vicente Pereira.

O ciresjl».
O circulo não é unicamente o svmbolo da eler-

nidade ; é também algumas vezes o da igualdade.
Os antigos para n«o moslrarem que davam

preferencia alguma ás pessoas o mesmo nos
deuses e aos seus amigos escreviam os seus
nomes em um circulo; desta maneira nâo as-
signallando-lhes logar, não se podia dizer quemera o primeiro ou o ultimo no gráo de sua
eslima.

Para elles Iodos eram igunes.
Os gregos escreviam os nomes dos seus sete

sábios em um circulo para não determinarem
qual d'elles era o mais sábio.

Üs romanos escreviam lambem em um circulo
o nome de seus escravos para que não se sou-
besso qual d'elles era o mais estimado e a quem
queriam dar a liberdade.

Conla-so que tendo um papa recommendado
nos franciscanos que lhe apresentassem os nomes
de Ires principaes de sun ordem, a um dos
quaes tinha de dar s purpura de cardeal, esles
escreveram em um circulo os nomes dos Ires ro-
Hgiosos mais habilitados do convento afim de
que o papa escolhesse o que lhe approuvesse.

A instituição dos cavalheiros d;i Meza Redonda
pode ser cilada em apoio d'estes exemplos: foi
fundada sobro um principio de igualdade, e a
meza era o symbolo.

Nos congressos a meza dos embaixadores é
ordinariamente de forma arredondada ; parece
que com isto se lem por fim evitar tanto quanto
possível as distineções notáveis de presidência.

Ver.

A«is Srs. assigiiautes.
Incommodos de saúde afastaram-nos alguns dia?

da direcção desta revista, motivo por que não
poude esle numero ser publicado com a
pontualidade que lemo-nos esforçado por dar-
ihe alé então. A causa deste inconveniente jul-
gamos ler cessado e por isso podemos prometler
aos Srs. assignanles a maior regularidade nos
seguintes números.
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